
Líderes do PDS brigam 
pela presença de Delfim 

presidente do PDS, senador José Sarney, 
promete colocar o assunto em discussao, hoje, 
numa reuniao que promove em seu gabinete 
com a cúpula do seu partido. 

O líder da bancada do PDS no Senado já 
marcou um almoço para manha, às 13 horas, 
na S ecretaria de Planejamento entre ele e o 
ministro Delfim Netto, devendo levar ao en-
contro do ministro os seus vice-lideres para 
uma troca de informaçoes e de impressoes a 
respeito da crise económica. 

Marchezan também ainda nao desistiu de 
que o plenário da Camara seja o primeiro a 
ouvir Delfim Netto e Ernane Galvêas. O 
Senado,  segundo senadores pedessistas, nao 
quer andar a reboque da Camara dos 
Deputados. 

Os líderes do PDS na Camara e no S enado, 
deputado Nelson Marchezan e Senador 
Aloisio Chaves, estao disputando quem 
primeiro ouvirá exposiçao do ministro Delfim 
Netto sobre a política económico-financeira, as 
implicaçoes e o sentido das últimas medidas 
tomadas pelo governo — se o plenário da 
Camara ou se o plenário do S enado. 

A competiçao entre os dois líderes gover-
nistas deverá ser o prato de resistência da 
reuniao que o presidente nacional do PDS, 
senador José S arney, promove em seu 
gabinete do Senado, a partir das 10 horas, com 
Aloisio Chaves e Marchezan, além dos 
presidentes das duas Casas, Nilo Coelho e 
Flávio Marcílio, a fim de analisarem os 
problemas políticos da atualidade. 

COMPETIÇÃO 
O requerimento de convocaçao dos 

ministros Delfim Netto e Emane Galvêas, do 
Planejamento e da Fazenda, foi uma manobra 
urdida pelas lideranças governistas no S enado 
para se antecipar a uma iniciativa 
oposicionista no mesmo sentido. O 
requerimento, que deverá ser aprovado hoje, 
foi apresentado depois que o líder Nelson Mar-
chezan tinha anunciado a presença dos dois 
ministros no Plenário da Camara também 
nu ma manobra para evitar sua convocaçao 
pelos oposicionistas. 

Marchezan acha que Delfim e Galvaas 
devem comparecer primeiro ao plenário da 
Camara dos Deputados, argumentando que, 
ali o PDS está em minoria, enfrentando uma 
bancada oposicionista mais agressiva, 
enquanto no S enado o partido oficial tem uma 
bancada com dois terços dos seus integrantes. 
O Senador Aloisio Chaves, líder do PDS, 
sustenta que a Camara ja está se preparando 
para ouvir a palavra do ministro do Interior, 
Mário  Andreazza, tendo o plenário do S enado 
o direito de ouvir os dois ministros da área 
econômica a respeito das dificuldades que o 
país enfrenta e das medidas que o governo poe 
em prática. 

O senador Aloisio Chaves nao parece 
disposto a abrir mao do convite aos ministros 
Delfim Netto e Ernane Galvêas, mas o 

TEMAS 
A estratégia para convocaçao de 

ministros de Estado à Camara e ao S enado, a 
integraçao do partido com o governo e a 
prorrogaçao dos diretórios partidários serao os 
principais temas da reuniao de hoje da cúpula 
do PDS, a partir das 10 horas da manha, no 
gabinete de seu presidente, senador José S ar-
ney. 

"É uma reunia() para trocar ideias", 
comentou o líder do governo, Nelson Mar-
che z an. 

"Vamos tentar fazer uma avaliaçao dos 
primeiros dias de atividade do Congresso e 
buscar comportamento homogéneo do par-
tido", disse, por sua vez, José S arney. 

O primeiro encontro formal da cúpula do 
partido oficial reunirá os presidentes da 
Camara, Flávio Marcílio, se este já houver 
regressado de S. Paulo, e do Senado, Nilo 
Coelho, os líderes Nelson Marchezan e Aloísio 
Chaves, e o secretário-geral, deputado Prisco 
Viana . 

A idéia do presidente do PDS , José S arney, 
é realizar reunioes semanais com a cúpula do 
partido e os presidentes das duas Casas do 
Congresso, visando a um permanente en-
trosam ento e troca de pontos de vista sobre os 
principais assuntos em discussao ou em 
votaçao. Esses encontros deverao ser sempre 
às terças-feiras. 


